A blogosfera hispano-americana: o quê e por que ler
O Brasil, que sempre sofreu com o isolamento da língua e dos costumes – em mais de 500 anos desde o descobrimento –, agora não pode mais reclamar de se sentir “aislado” do resto da América Latina. Pelo menos, na internet: na chamada “blogosfera” – o conjunto de blogs da World Wide Web – hispano-americana, o internauta brasileiro pode hoje se esbaldar. Pois, além de eliminada a distância geográfica, a internet – que sempre foi, para nós, ao menos bilíngue (inglês-português) – revela que são menores do que se pensa as tais barreiras da língua. Fora que a cultura e os costumes estão, cada vez mais, ficando parecidos.
Ao contrário dos blogs brasileiros que, repetindo a tradição histórica da língua luso-brasileira, realizam pouco (ou quase nenhum) intercâmbio com os de Portugal e com os das demais ex-colônias, a blogosfera hispano-americana é atualmente um bloco unido, desde o México até a Patagônia, com a benção de uma suave (mas presente) liderança intelectual da Espanha.
Os blogs em espanhol começaram a aparecer mais em 2002, com o impulso do portal Bicatoras.net, que revelou aproximadamente dois mil blogs hispano-americanos naquele ano. Com a chegada, em 2003, do diretório Bitacoras.com, e com o serviço de hospedagem via Blogia.com, a blogosfera em espanhol saltou de 6 mil (final de 2003) para quase 40 mil (final de 2004) e para quase 80 mil blogs (final do ano passado). E hoje, estima-se que a blogosfera hispano-americana gire em torno de 200 mil blogs. Nada mal para o total da blogosfera mundial – atualmente ao redor de 20 milhões de blogs (com um blog novo a cada segundo, de acordo com a BBC).
Mas por que o internauta brasileiro deveria ler a blogosfera hispano-americana? Bem, por dois motivos básicos: primeiro, por diversão; segundo, por obrigação.
Por diversão, porque, se você aprecia o senso de humor de, digamos, um Pedro Almodóvar, vai apreciar nem que sejam os títulos de alguns dos principais blogs hispano-americanos hoje: Antes muerta que sencilla <http://www.lacoctelera.com/amqs/>, um blog autobiográfico; Weblog de una mujer gorda <http://mujergorda.bitacoras.com/>, que é 100% ficção; Bueno para comer <http://www.estamosdeacuerdo.net/buenoparacomer/>, claro, sobre gastronomia; Yo contra el mundo! <http://weblogs.clarin.com/podeti/>, um blog de humor; Guerra Eterna <http://www.guerraeterna.com/>, este, bastante direto, sobre política; Tinta China <http://www.tintachina.com/>, um blog – geopoliticamente antenado – de economia; e La vida loca <http://vidaloca.blogia.com/>, um blog de viagens e turismo.
Já se você não se impressiona com o senso de humor dos hispanoparlantes, mas sabe que tem a obrigação de acompanhar o que anda acontecendo na internet comercial, há iniciativas, na blogosfera hispano-americana, que merecem sua atenção. Você sabe qual foi, por exemplo, um dos últimos investimentos do Google e do site de telefonia Skype (algo em torno de 18 milhões de euros)? Foi uma injeção de capital na empresa FON <http://en.fon.com/>, capitaneada por Matin Varsavsky, um empresário argentino de origem, com mais de 20 anos de empreendedorismo pela Europa e pelos Estados Unidos, e que bloga, religiosamente, todos os dias <http://spanish.martinvarsavsky.net/>. FON, um serviço que compartilha conexões WiFi entre usuários cadastrados em sua comunidade (os chamados “FONeros”), é uma pequena revolução na internet sem fio mundial.
E na promissora área de weblogs verticais, uma coqueluche na Web norte-americana – que, evidentemente, lidera os blogs com vocação comercial (divulgação de produtos e serviços) ou blogs corporativos –, destaca-se Weblogs SL <http://www.weblogssl.com/>, uma empresa de Julio Alonso, um ex-consultor estratégico espanhol. Alonso homenageia desde o nome a Weblogs, Inc. <http://www.weblogsinc.com/>, uma iniciativa de Jason Calacanis, ex-jornalista de tecnologia dos EUA – que concentra mais de 200 blogs de assuntos aparentemente bem específicos, mas que rendem até 25 milhões de dólares à empresa por ano, com uma “redação” de menos de 100 blogueiros (Weblogs SL, a versão em espanhol, tem cerca de 70 blogs e não divulga seu faturamento ainda).
Mas, entre todos esses grupos, quais são os blogs que você não pode perder? A lista abaixo pode te ajudar (nem que seja para aperfeiçoar seu espanhol e aposentar, para sempre, seu “portunhol”...):
* ALT 1040 <http://www.alt1040.com/> – se é verdade que toda blogosfera começa por um blog de tecnologia, nesta lista da hispano-americana, não poderia faltar Eduardo Arcos; na área há muitos anos, Eduardo é, hoje, líder no assunto;
* e-periodistas <http://www.unav.es/fcom/guia/> e Periodistas 21 <http://periodistas21.blogspot.com/> – pela regra da Web, depois dos tecnólogos, chegam, em matéria de adesão, os jornalistas; Ramón Salaverría, do primeiro blog, é acadêmico (no Brasil, mereceu citação do Observatório da Imprensa); e Juan Varela, do segundo, venceu o prêmio da Deutsche Welle para blogueiros-jornalistas;
* eCuaderno <http://www.ecuaderno.com/> – depois dos tecnólogos e dos jornalistas, um metablog, ou um blogueiro que escreve sobre blogs; é José Luis Orihuela, simpático professor da Universidade de Navarra;
* El Blog de Manfatta <http://www.manfatta.com/blog/> e eTc <http://etc.territoriocreativo.es/> – e na linha direta da comunicação, o blog da agência Manfatta, especializada em publicidade para a novíssima mídia, e o eTc, de Juan Luis Polo, o mais indicado em matéria de marketing;
* Vida de un consultor <http://vidadeunconsultor.blogspot.com/> e Relaciones Públicas <http://octaviorojas.blogspot.com/> – como não se pode fugir da realidade dos corporate blogs ou do mundo globalizado: o primeiro blog sobre o ambiente corporativo e o segundo sobre as transformações no reino das relações públicas (empresas-consumidores-mídia);
* Literatura <http://www.escolar.net/wiki/index.php/Blogs_literarios_y_sobre_libros> e Cultura <http://www.comunicacion-cultural.com/>: a literatura é, como sempre, um mar, ainda mais na Web hispano-americana; assim, para navegar pelos blogs literários hispanoparlantes, nada melhor que a biblioteca wiki da Feira do Livro de Madri; já na cultura, a melhor indicação vai para o Comunicación Cultural.
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